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PERIGO' PlAk;k4/6': 
AS REFORMAS 
Momento inoportuno 

„.0 -senado r A at&nio--Car-los-- 
Magalhães-,.(PFL-BA) disse 
ontein_que...a-tramitação, neste 
ano, da emenda constitucio-
nal propondo a reeleição do 
presidente da República,, go-
vernadores e prefeitos vai "tu-
multuar" a votação. das refor-
mas administrativas e da Pre-
vidência, além de., dificultar a 
regulamentação das emendas 
constitucionais da Ordem 
Econômica. 

Magal.Vies disse que é favo-
rável à reeleição, que deve ser 
vista no Brasil como uma 
"coisa normal", a exemplo do 
que ocorre em vários países, 
mas insiste que o ideal seria 
esperar pelo próximo ano ou 
pela legislatura de 1997, para 
o Congresso Nacional debater 
o assunto. 

"Seria ideal esperar as elei-
ções- municipais do ano que 
vem, para depois discutir a 
proposta da reeleição". decla-
rou. -Segundo o senador baia-
no, aqueles que estiverem in-"; 
teressados em defender a 
emenda deveriam chegar a unk.,4 
entendimento para desvincu 
lar o projeto da reeleição prc_ 
sidencial do que beneficiai 
prefeitos e governadores. aa, 

SENADOR DEFENDE 
REELEIÇÃO, MAS ACHA 

QUE ASSUNTO DEVE SER 
DISCUTIDO APÓS 

ELEIÇÕES DE 96 

Magalhães disse que acha 
"natural" o interesse do mi-
nistro das Comunicações, Sér-
gio Motta, em defender a ree-
leição do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. "Afinal, 
ele é um ministro", afirmou. O 
senador ressaltou, contudo, 
que a condução da proposta 
no Legislativo não cabe a 
Motta e, sim, aos presidentes 
da Câmara e do Senado. Ma-
galhães disse que sempre de-
fendeu a reeleição, mesmo 
quando governava a Bahia. 
mas acredita que o assunto 
deve ser discutido na hora cer-
ta, sem se misturar a outras 
questões importantes que es-
tão em exame no Congresso. 

O senador reiterou que 
apóia a reeleição de Fernando 
Henrique. "Ele tem uni trata-
mento razoável com quase to-
do mundo e isso facilita", dis-
se. Magalhães criticou a posi-
ção do governador de São 
Paulo, Mário Covas, favorá-
vel à reeleição mas com o fim 
da figura de vice-presidente. 
Esta posição do governador 
paulista, na avaliação do se-
nador, "é urna pedra no sapa-
to de Fernando Henrique 
Cardoso". 
Rosa Costa/AE 


